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			À minha mãe Raimunda Vieira,

			que com sua fé inabalável me mostrou que tudo é possível, 

			que é preciso só acreditar, que Deus realiza.

			Meu muito obrigado a todos/as os/as amigos/as que sempre me incentivaram a publicar um livro, ao ler os meus escritos, em especial, a Danilo 
Oliveira e Elaine Damasceno que, com toda sensibilidade, deram vida a este projeto, a 
Uillian Novaes pela generosidade em fazer a arte, a Merilande Eloi por acreditar que as memórias de um menino poderiam sim, tornarem-se reais.

		


		
			
Prefácio

			Confesso que escrever este prefácio trouxe sentimentos mistos, pois partilhar a confiança construída pela amizade, a alegria de participar de um sonho que se materializa, e a honra pelo convite de apresentar a obra, consoante trouxe o receio e a hesitação de não atender o previsto, de não dar conta, de apresentar as tessituras que o livro traz de forma leve, nostálgica, mas com uma profundidade de experimentos do sentir, dos afetos que foram registrados na memória afetiva e que desemboca em palavras e contos.

			Os contos/crônicas de Memórias de um menino é uma mescla de memórias afetivas e sentimentos presentes que nos invadem e nos remetem às nossas infâncias e o que delas ainda carregamos conosco. Nos endereça as trajetórias que se apresentam com dificuldades, mas que, em meio ao turbilhão de adversidades há olhares que percebem o extraordinário do viver e das coisas simples, a voz que chama e que levanta uma prece ao Criador de agradecimento, os risos de alegrias e os risos para amenizar as dores que não são perceptíveis, o silêncio no semblante que fortalece a crença e a esperança. O sentimento de gratidão por cada momento.

			O que fica em nossas memórias? Talvez o que nos afeta de alguma forma, trazendo lembranças doces, leves, difíceis, amargas, alegres, tristes e tantos outros sentimentos que podem brotar ao acessar imagens, sons, lugares, cheiros…

			Assim, Memórias de um menino é um convite a passear por contos/crônicas que trazem histórias de um menino que foi se construindo com as suas vivências, com suas experiências e com os que estavam ao seu redor, com o entrelaçamento de vidas que se fizeram presentes no seu caminho, nas idas e vindas dos espaços/lugares, no experienciar o amor em família. Traz as vivências de tempos outros, mas que, de alguma forma, estão presentes no que hoje se fez.

			Nos demonstra que a gente vai se construindo e reconstruindo no caminho, mas há coisas que permanecem e que são essenciais em nosso viver, no que nos tornamos e no que buscamos ser, a essa essencialidade que nos faz quem somos, que ficam vivas em nossas memórias e em nosso sentir. Desejo que você, ao ler essas narrativas, possa comungar com os sentimentos de gratidão pelo existir a cada momento.

			Merilande de Oliveira Soares Eloi

		


		
			
Minha 
Estrela

			Ela sempre acordava cedo, antes mesmo das estrelas deixarem de tingir o céu negro com os seus brilhos intensos e até mesmo que os pássaros viessem a dançar e a fazer serenata em nosso telhado, em nosso terreiro.

			Cá do meu quarto, que ficava ao lado da cozinha, percebia o silêncio com que ela acendia o fogão a lenha só para não me acordar, ouvia seus passos e a leveza com que pegava água no grande pote para que fosse feito o café, o cuscuz que fora molhado na noite anterior já estava envolvido com um pano num prato de louça, pois um cuscuzeiro ainda não fazia parte da nossa magrela prateleira de ferro com escassas panelas.

			Minutos depois eu podia ouvir a sua voz doce e suave dizendo:

			— Nil, acorda, vumbora, meu fi, senão vamos perder o carro!

			Rapidamente peguei a calça de moletom que ficava junto ao forno e um capote de flanela que ganhei do filho de Diolino, coloquei uma konga do bicão, como era chamada na época, e depois de devorar rapidamente um pedaço do cuscuz, saímos. Ela, com um balaio na cabeça com a nossa farofa de bofe com alguns pedaços de carne, eu, com o meu balaio e com uma garrafa d`água.

			O ponto para esperar o caminhão era junto à casa de seu Sizo e de dona Paulina na rua Castro Alves, próximo à casa dos meus avós.

			Era cortante o inverno naquela época, com muita neblina e um frio que parecia travar todos os nossos ossos. Ficávamos ali encostados naquela parede vermelha de tinta a óleo quase que amontoados para tentar amenizar o frio: eu, minha mãe e algumas outras mães de amigos conhecidos que também iam para a roça de café.

			Lá pelas 5h30min chegava o caminhão todo aberto, sem bancos, molhado e com uma grossa corrente atravessada de um lado a outro. O melhor lugar que era junto à boleia já estava ocupado pelas pessoas que vieram de outro ponto de espera. Ali nos amontoávamos em meio às outras pessoas querendo nos esconder da chuva e partíamos por aquela estrada cheia de cascalho e lama até a fazenda de Brandão Filho, acho que era este o nome do lugar.

			Trabalhávamos o dia inteiro e dava gosto de ver minha mãe com a maior habilidade, em minutos, encher o seu balaio e correr outra vez e outra vez para repetir o ato. Na hora do almoço, enquanto a chuva ainda caía, era só jogar um plástico sobre nossas cabeças e comer ali mesmo debaixo do pé de café; aquela farofa amarelinha tão gostosa e feita com muito amor, o amor de mãe. Com o prato de louça com um punhado de farofa amarelinha, uma banana nanica, uma colher de alumínio e um copo de água, comia o meu manjar e voltava ao trabalho. Nessa época, até a água tinha um sabor especial, e ter vivido experiências como essas estando ao lado dela valeu mais do que se eu tivesse vivido mil vidas.

			E mesmo em tua ausência, sinto que caminhas comigo e me incentivas a continuar travando as mesmas guerras, porém sem o sabor de tua farofa. 

		


		
			
As batidas 
de um machado 
e um sino

			As batidas compassadas do velho machado inquieto e cortante misturavam-se aos frequentes badalos do sino da Matriz. Impreterivelmente todos os dias ao meio dia lá estava, o senhor da boa hora, gritando com voz forte e aguda:

			— Tá na hora!

			Eram doze badaladas, e muito longe dali estávamos eu, meu pai, um irmão mais novo, Zé Saraiva e Zeca, nosso vizinho. Cá no mato, os machados silenciavam para dar vez àquela voz que percorria os exatos dezesseis quilômetros para chegar até nós.

			Era bonito de se ouvir.

			Eu corria e começava a assoprar o fogo feito com galhos secos e um pouco de folhas, meu pai arrancava da sacola o caldeirão preto e tão bem amarrado, cuidadosamente lançava-o nas poucas brasas, pois ali estava o nosso menu, alguns caroços de feijão, uma perna de boi com raríssimos pedaços de carne e um caldo delicioso, certamente muito delicioso, feito com o tempero da minha mãe e que, misturado ao gostoso tutano, ficava ainda melhor. Começava ali o nosso piquenique, sentávamos em volta da pequena figueira, enquanto um retirava a primeira colher do feijão já borbulhando no fogo, outro abria a sacola, dividia a sua farofa de mortadela recheada com corante e cebola, que era uma delícia, e um outro deitava a cabaça d’água tentando amenizar a fome disfarçada de sede.

			Todo o pouco que traziam dividiam um com o outro sem pestanejar. Antes de começar a comer meu pai parava um pouco, olhava para o tempo, parecia até que ia começar a fazer uma oração, mas ele nunca foi disso, ao menos nunca demonstrou saber. E totalmente inerte por alguns segundos, ora olhava para mim, ora para o meu irmão e parecia pensar: o que será que Raimunda fez para os outros meninos, o que será que estão comendo? Será que ela já comeu?

			Era um olhar aflito, desconcertante, era um olhar de pai que sabia que eram tempos difíceis e que comer custava caro.

			Lá em casa a malabarista do lar, como de costume, deveria ter improvisado um cortado de mamão verde com muita pimenta do reino, uma farofa d’água e talvez umas piabinhas trazidas pelo meu tio lá da barragem de Gersinio.

			Ou talvez tenha mandado o menino mais novo correr até a casa de Gal e, com uma xicrinha, pedir um tantinho de arroz emprestado. E pela cerca, ela mesma deve ter pedido a Milza um pouco de feijão, ela sempre dava um jeito, mesmo que isto lhe custasse ficar sem comer.

			Aquele sino soava tão dolorido para ela.

			— Será que o feijão que José levou deu para todo mundo, será que não azedou? Como será que estão os meninos?

			Mãe pensa nas coisas possíveis e acredita que as impossíveis também podem acontecer, só é preciso não perder a fé.

			Ela tinha convicção de que suas orações um dia seriam atendidas e que nunca mais nos faltaria o que comer.

			Já era de tardezinha, era hora de voltar para casa, meu pai joga nas costas suadas o machado e a espingarda, eu pegava o saco de nylon com o os pratos de louça e o caldeirão vazio e também jogava nas costas. Enquanto meu irmão vinha cortando o capim da beira da estrada com uma vara de assa-peixe, seu Zé e Zeca iam rindo ao se lembrarem das quedas que eu e meu irmão tomamos durante aquele dia ali dentro do mato. 
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